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Eleitorado oficial nos três 
novos municípios

Segundo conseguimos apurar junto ao Cartorio 
Eleitoral desta cidade, é o seguinte o nú
mero oficial de eleitores nos três novos municí
pios recentemente criados:

Anita Garibaldi 3.289 eleitores
Campo Belo do Sul 2.666 “
São José do Cerrito 3.241 “

Precisamente, há um 
»jj0 atráz, no dia de ho- 
■e falecia tragicamente 
0’insigne lageano, Sr. 
Ljal Ramos Junior 
político dos mais ardo- 

cosos, administrador di 
Dâniico e eficiente con
dutor dc pessedismo lo- 
f8l, aliada as suas ; inú 
meras virtudes de ho
mem correto e trabalha
dor, o Sr. Vidal Ramos 
unior, soube cultivar em 

vida a amizade e a sim 
patia do povo lageano. 
qje via no Tio \ ida o 
político e o administra
dor sempre solícito a a- 
tender os seus conterrâ
neos em toda e qualquer 
emergência.
Lages, muito deve ao 

Faudoso Sr. Vidal Ra- 
mos -Junior.
0 progresso que o 
isso município alcançou 

vários setores de 
í existência, deve-se 
grande parte ao Sr. 

lal Ramos Junior, que 
npre foi o batalhador

incansável nas iniciati
vas que vinham em be
neficio de sua terra na 
tal.

Descendente de uma das 
famílias mais tradicionais 
de nossa terra, o Sr. Vi
dal Ramos Juni< r viveu

a sua vida, com o fito 
único de sempre servir 
a sua estremecida terra 
e a sua gent^, muitas 
vezes, t xquivando-se de

e GfiDS-

William Max Pearce. diretor gerente 
gs:al da W illyá, anuncia o lançamento 
do primeiro carro de passageiros dê  con
cepção e construção nacionais: 'Aero 
Wiliys 26Qü'\ m odêlo 1963.

“Novo carro, totalmente brasileiro, na sua 
concepção, na sua construção e nos seus 
componentes, será lançado êste ano 
Wiliys Overland” - declarou à Iinorensa o Sr. 
William Mix Pearce, diretor gerente geral 
daquela fábrica de veículos. n„

“Para a fabricação do *'Aero Wd ys 2600 , 
®odêlo -63, acresceDtou - as equipes da Wihys 

mobilizadas, realizando a inteiro con- 
tento * os estudos, desenhos, projetos, en a 
bentas o matrizes. Creio ser êste um aconte
cimento marcante, no desenvolvimento da m- 
dustria automobilística brasileira e pen^o qu - 
c a primeira vez que a América Latina I

U|ii carro de passageiros, cora7^1I i nniun- 
jicas pnprias, nas suas linhas e no s® .1 
í1 mecânico” - concluiu o Sr. WHUam Max 

f̂ earce.

assumir posições de 
maior relêvo administra
tivo na esfera estadual 
ou mesmo federal.

Reverenciando a passa 
gem do seu primeiro a 
niversáiio de falecimen
to, rendemos as nossas 
homenagens póstumas à 
sua memória, desejando 
que o Creador conserve 
a sua alma no lugar 
que de fato lhe merece, 
que é o lugar dos justos.

Brizola acusa Ex Mi 
nistro da Guerra de 

golpista

O Governador" Leonel 
Brizola, distribuiu nota 
tos jornais gaúchos em 
que acusa o General 
Nelson de Melo, ex-Mi 
nistro da Guerra de gol 
pista, devido a um te 
legiama enviado pele 
mesmo ao General Jaii 
Dantas Ribeiro, Coman
dante do III Exército, cu 
jos têrmos não terian 
agradado ao chefe do 
executivo do Rio Grande 
do Sul.

O Sr. L auro Antunes 
íamos, influpnte prócer 
jolitico nêste município, 
caba de ser nomeado 
■hefe de gabinete do 
Prefeito Dr. Wolny Delia 
Rocca.

O mesmo já assumiu o 
•eferido cargo, estando 
*m pleno t xercicio de 

suas novas funções.

~ Ao ser nomeado para 
exercer tão importante 
função na municipalida
de iageana, levamos ao 
S" Lauro A. Ramos os 
nossos efusivos parabéns.

i u  o Gabinete
Por não receber do Congresso a necessária con

fiança, para efetuar as reformas de bases de que 
necessita a nação, renunciou o Conselho de Mi
nistros, chefiado pelo Professor Francisco Brocha
do da Rocha.

do 2' Btl. Rv.
O Cel Floriano Mõller, Comandante do 2' Ba

talhão Rodoviário, recebeuj do Sr José Rauen re
sidente em Mafra-SC e irmão do bravo Ten Ary 
Rauen, o seguinte telegrama:

“Notícia inserida “Correio Povo" àPôrto Ale
gre tomei conhecimento festividade Dia Soldado 
essa Unidade em cujas cerimônias constou inau
guração Praça Tenente Ary Rauen vg meu ines 
quecível saudoso irmão tombado campo batalha 
Itália pt Cumprimentando ilustre comandante dig- 
uíssimos componentes essa brilhante Unidade nos
so Lxército vg nome família vg sensibilizada vg 
agradeço significativa homenagem perpetua no
mes nossos bravos pracinhas souberam defender 
sobrrania democrática nossa querida Pátria”

Para Senador

c â n d i d o  b a m p i

ATÍLIO FONTANA
ĉ I íBQq IfSÕ^lpQaJI

D e p u t a d o  E
Um homem de princípios

II pQ0 ll pfo li pQq 11 pQq 11 cfo3 1
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Programa A Hora da Saudade Escreveu
Sem dúvida alguma. a bela que rae deu, fui obrigado a nossa população em grande 

execução da valsa 'Véra Lú- desistir, não consegui apren polvorosa, e contagiante ale- 
c:a”, que o Conjunto Serena- der miis que treis compassos gria.
ta, nos proporcionou, no sa- do violão e, olha lá, isso j Foi, nessa data, memorável
bado último, em o programa 
da “Hora da Saudade”, agra
dou ímensamente, ante a fe
liz inspiração do seu composi
tor, o jovem art sta José
Krebes, o Juca, como é ge- justamente a estas horas, rae 
ralmente conhecido. | batia á porta o fervoroso e

Cheia de expressivo senti-1 dedicado professor.

me custou quinze mil réis e e inesquecível, que a nossa 
inúmeros almòços e cafési-1 população, de então, desper- 
nlios que dava ao professor ítou, surpreendida diante uma 
pois que as aulas eram na extraordinária nevada, que 
minha própia resideucia e, cobriu os nossos campo6 e

a nossa cidade, transforman
do-a numa encantadora pai-

mentalismo, pois que, o seu 
melodioso conjunto, nos dá 
próva de mais uma revela
ção artística que se impõe em 
os nossos meios musicais, a 
harmoniosa e poética valsa do 
J. K lageano, diz, bem cla
ro, algo de expressivo dos 
tempos que se fôram, mais, 
vivos, ainda, na inteligência 
e no esforço daqueles que 
se dedicam nas belas compo 
sições que nos enlévam e 
nos emocionam. Jamais, en
trou na minha cabeça, uma 
só nota musical, admiro a- 
queles que possuem este 
precioeo dom, o de execu
ção e sobretudo o de inspi 
ração, não podendo atinar 
com que facilidade agrupam 
sons e compassos e os enfei- 
xam na feitura de uma me 
lodia harmoniosa que nos en 
canta e arrebata.

De instrumentos de ioiti, 
só consegui aprender a tocar 
sino, na minha mocidade, e 
tsso o fazia com destreza. Lo
go após o meu casamento, 
tentei aprender música, a to

D’ahí a minha admiração, 
Juca, amigo, pela tua magní
fica produção, continúe, pois, 
nesse intrincado mistér e, 
de futuro, o teu nome ficará 
paralélo aos compositores 
artistas de nossa terra que 
tanto brilho e explendor lhe 
deram na arte musical que 
hoje nos orgulha e nos traz 
em constantes vibrações 
emocionais.

Já que estamos vivendo e 
sentindo as coisas do pas
sado, nesta hora emocional, 
da “Hora da Saudade” con
vém registrar que na data 
de Io de Setembro de 1962, 
que a muita gente passou 
desapercebida, vem a nossa 
lembrança um fato singu
lar que, nesta data, ha cin- 
coênla anos passados, por 
conseguinte, a primeiro de 
Setembro de 1912, empolgou 
a pacata e risonha popula 
ção de nossa cidade,ante um 
surpreendente acontecimen
to, pouco comum aos nossos 
olhos.

sagem européia, obrigando a 
todos pularem da cama para 
apreciarem o maravilhoso 
espetáculo.

Tinha-se a impressão de 
que a “Princesa da Serra” es 
tava ricamente vestida de 
noiva, com enorme véu e 
grinalda sobre a cabeça, 
numa alvura incomum. Era 
deslumbrante o panorama 
que se presenciava, por toda 
a parte a neve se empilhava 
em extensa camada, atingin
do a muitos centímetros de 
altura.

O casario, as ruas e pra 
ças, cobertas de estonteante 
alvura, prendia a estarrecida 
admiração de todos.

No Môrro do Posto, nas 
praças da Igreja, do Merca
do e da Santa Cruz, em tor
no do velho Tanque o aspec 
ta que se via, era deslum
brante.

Os telhados abarrotados, as 
calçadas o meio das ruas e 
o recôncavo das sargetas, de 
então, se nivelaram. No anti
go pomar do velho Roberto

vam os galhos ao pêso da 
neve, que se acumulara du
rante a noite, muitos, já las
cados tacavam ao sólo.

Lembro-me, como se fôra 
hoje, a bugrada do meu tem 
po, em alegre correría, visi 
tava todos, os recantos; o 
mais notável era o dos fun
dos da Catedral, em cons
trução de onde, nos maravi- 
lhávam os aspectos da Vár
zea, tendo ao fundo o Môrro 
do Juca Prudente, e mais a- 
lém, o Môrro da Farófa. já 
no visinho município de São 
Joaquim, como 6e fôssem e- 
normes pirâmides de algodão, 
tocando aos céus, numa 
brancura estonteante.

aberta \ i  v éh !81» -  d* '

q»e se a c u m .q ^  dejJ»
n m t p  n o i „ .. ttra duf^e,

d 
Q
a.„

nhora Da. T e m S * ^ 0 J 
viuva do Cel w  
genitôra de numern RiC
“a. ^  tanta “ S l C
nossos meios sociS*0 %  
ticos, cuja descenn 6 Mi 
multiplicou, re“deD':|1a 
nas gerações que pâ S

A veneranda 8eDhora 
to conhecida n o sra> «wi
mei08’ de
eceu em avançada V a 

lendo permanecida d\  H  
durante longos doze ^

No Môrro da Farófa, bem 
como nos vales e dentro 
das matas, a neve permane- partindo para o além* aM 
ceu por vários dias. memorável primeiro a * * *

t e m h r n  rit» i q i o  de
A mortandade de gado, foi 

grande, pois os pastos esta
vam abarrotados e as cria
ções não podiam se alimen
tar, não fôram pequenos os 
prejuízos que sofreu a nossa 
florescente pecuária.

Para nós, daquela época,|Stüpp, nos quintais, na« la
çar violão, com o professor foi um acontecimento, devé-, vouras, o maravilhoso espetá 
.■ popular maéstro Procópio ras inesperado e, na atuali- culo se apresentava magnifi- 
Mota, apesar das 80 't"J» — ----- ^  ■ 6üÇõe6 dade, se repetisse, traria á'Co, arvores diversas, vepga-

Sê, para nós, a alegria era 
contagiante, para outros, no 
interior, o aspécto era 
desolador

com.

Bem cêdo, fui despertado, 
para ir ao Mercado, com
prar carne, creio que a 3 ou 
4 mil réis o kilo, ao sahir á 
rua, fiquei surprêso com o 
que via; das sacadas de fer-

tembro de 1912, 
cincoenta anos pa

A sua partida, 
ternou a nossa 
naquele dia, trouxe 
a todos mórmente a horS 
eeu sepultamento, «J7  
concorridissimo, por outro ? 
do, durante 0 dia, a “J* 
população viveu hora, 
intensa e contacrinn.„ .1. vintensa e contagiante a lJ  
pelo medito espetáculo Q 
a grande nevada nos I  
porcionou. Neste dia d, 
tantas recordações, sentimo, 
dupla emoção e, assim viv». 
mos na caminhada da vidi 
em estado emocional de ale 
grias e de tristezas.

íüsla candidatura já está 
vitoriosa, pois é apoiada 
nos municipios de :

Lages,
Campo Belo do 
Anita Garibaldi, 
São Joaquim, 
Uiubicí,
Bom Retiro, 
Capinzal.

Sul,

Ladir Cherubini
___
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i Sf r. M^ro Álvaro Pucci
3a página

4companhado do Sr. j varo Pucci e sua comití 
garbosa e de ou-,va trataram junto ao úo 

7  próceres políticos verno do Estado de m? 
. rampo Belo doü Sul, ldao de ou‘
*7essou quinta feira úl- 
z  de Florianópolis, o 

\lvaro Pucci, presi 
f' te ao PSD campobe- 

e p candidato à Pre- 
lura ’ daquele nóvel 
Cjcipio.
\'i capital do Estado,

Álvaro Pucci, con 
uiu junto ao Gover

Celso Ramos, *suor
De para a Fôrça Poli- 
«I e Delegado daquele 

jcipio, 2 motonivela- 
g e caçambas para 

..efeitura 
Além disso
Prefeitura local,
P. -  Sr. A1.o

tros importantes assun
tos de interêsse para 
tampo Belo do Sul.

A v i s o
Atenção srs. madeireiros e proprietários de

ricaJoTusm"1 ÍJdi Sf,de Elli0‘ (pinheiro ame
L r  c o L ^ v a d a  lhTrnà°H de, su-asterras- Poroue em . melhor adaptaçao no Brasil,
e po“  seu r /n i ,^  ° ngem' ft Amérlca «o Norte HiPaHr! rvS6U raPldo crescimento, é o pinho indicado para suas matas abatidas

Adquiram sua mudas à partir do dia 15 de 
Setembro, pelo telefone 231, ou, no viveiro situa
às bombas rtem d0 Clube, Caça e Tiro- ^ente as bombas de agua em Lages, Santa Catarina.

A v i s o
O Consórcio TAC CRUZEIRO DO SUL tem a 

grata satisfação de comunicar ao público em ge
ral que, a partir do próximo dia 17, segunda fei
ra, estenderá os seus vôos das 2as„ 4as. e 6as.fei- 
ras,até Joaçaba, Capital do Oéste Catarinense, par
tindo desta cidade às 14:30 horas, chegando a Joa 
çaba, às 15:50 horas. Partidas de Joaçaba, às 3as., 
5as, e sábados, às 07:00 horas, chegando à Lages, 
às 07:40 horas. Volta assim, o Consórcio TAG- 
CRLTZEIRO DO SUL, a ligar nossa cidade, com a 
Capital do Oéste Catarinense.

■

-m

e.Tio
i/inam is

U  p

ttciidatura H errque  
da Ramos à De

lutado E s t a d u a l

^cédulas do candida- 
Henrique Arruda Ra- 

í* encontram-se à dis 
jção dos eleitores nos 
ruintes endereços.

João Ribeiro. 28 
«ua Correia Pinto, 98

F T '

■o i

Sím bolo do

Movas côres. selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. O seu padrão de automóvel.

I mm)
Um DTOdulo its WriLrS-OVERUIID
fab/lcaote dc Klculos de alia gualldadt 
Sio Bernardo do Campo 
Estado de Sio Paulo

; • l.-jfí
l I

CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÀO EM:

Maneia Planaltina de Veículos S/A I
. p res Vargas. 1898- End. Tel. “Planaltina ’ - Fone 444 - C. Postal, 333 *Avenida Hres. v ary . Santa Catarina

P E C U A R I S T A !
Para Deputado Estadual vote no

s_

General José Pinto Sombra
V > ■

n m
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Sufrague à 7 de Outubrc o rum J®jíf  batalhador pela cau- 
sa dos operários e humildes, a >s dt p -xt-stas e

Sua vitória já está assegurada, 

pois conta com o apoio oficiai 

dos diretórios trabalhistas de Cuntibanos, 

Santa Cecília, Lebon Regis, Caçador, 

Joaçaba, São José do Cerrito, Penha. 

Ilhota, Camboriú, Porto Belo, Bem Reti

ro. Fraiburgo, Itapema e Valões.

Deverá receber gran
de votação nos muni
cípio j  de Joinville, lía- 
jaí, Guaramirím, Mã- 
fra. Lages, Campes No
vos, São Francisco do 
Sul e Florianópolis

Br. L é  Benjamim Pereira
nr

Este moço pelo seu dinamismo 
e capacidade, muito fará em pról da coletivi
dade e muito bem representará nosso

Lstado na Câmara Federal.
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Aureo Vidal Ramos (Nuta)
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rAHTiDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
P a r a  Vereador

5a pá ei na

Estado de Santa Catarina
DECRETO N- 38

de 25 de maio de 1962
Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages, no 

uso de suas atribuições, e devidamente autorizado pelas 
Leis números 52, de 27 de fevereiro de 1962 e 74, de 23 
de maio de 1962,

DECRETA:
Art r  - Fica aberto, por corta da arrecadação do cor

rente exercício, um Credito de Duzentos e Cincoenta mil 
Cruzeiros Cr$ (250 000(10), para Suplementar a dotação 
9-54 1, do Orçamento vigente:

Art 2" - Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de maio de 1962 
Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto, na Secre
taria d> Prefeitura em vinte e cinco de maio du ano de 
hum mil novecentos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

èinrto Ramos Arruda
Dinamismo e Capacidade

DECRETO N- 30 
de 25 de maio de 1982

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages, no 
uso de su is atribuições, e devidamente autorizado pela Lei 
n° 79 de 23 de maio de 1962,

DECRETA:
Art. r  Fica aberto, por conta da nrrec: dação do 

corrente exercício.um Crédito Suplementar de Dez mil Cru
zeiros (Cr$ 10.' 00,00). para Suplementar a dotação 1-OÜ-ll. 
do Orçamento vigente.

Art. 2’ - Este Decreto entrará em vigor na dat a da 
sua publicação, revogadas as disposições era contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de maio de 1962 
Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal 

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria 
da Prefeitura, em vinte e cinco de maio do ano de hum mil 
novecentos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão — Secretário

Gera! Auío Peças
Rua Correia Pinto, 272 com Fone 264

Dispõí de motores para caminhões e estacioná
rios, eixos prra reboques e truck, reboques completos 
caixas de mídança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cab nes, latarias, molas, diferenciais para guin
chos e ou ros fins, carcaças de diversos tipos. Venda 
e Consign .ções de sarros usados.

Tudo a preços baixos

sassado de ambos é uma garantia para o eleitor

Para Deoutado i-ederal

- - —' - - * Para Deputado Estadual

>  t m  f j i . • , ■
■ *
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Mayer, autoridades lo
cais, participando de sua 
comitiva, o Dr. Renato 
Ramos da Silva, Dr. Cel
so Ramos Filho, Dr. Nel
son Abreu, Professor Al 
cides Abreu, Deputado 
Estivalet Pires, presiden
te da Assembléia, Drs. 
Jrlio Zadrosny e Her- 
melino Largura, diretores 
da SELESU, e Cel. Lara. 
Ribas, comandante da 
Fôrça Pública. Na noite 
daquele dia, foi ofereci
do ao Governador Celso 
Ramos e sua comitiva, 
ura banquete no Clube 
Caça e Tiro Dias Velho, 
participando ÜOO perso
nalidades de todas as 
classes de Rio do Sul e 
municípios vizinhos, além| 
do representante doPre-j 
sidenle da República, o 
Cel. Cmt. do l\T RI de 
Blumen iu. Falaram na 
ocasião, o Promotor Ruj 
Mimpio de Oliveira, o

O Governador Celso Vale do Itajaí, abran 
Ra aos inaugurou sábado gendo agricultura, indus 
úitinio, em Rio d j Sul, tria e pecuoria. O clieft 
a Píimeira Exposiçâ > do governo foi recebidt

Elege rara teu braço forte o famoso 
MICRO -  TRATOR

Tobatta
DIESEL

Um Mundo de Eficiência Técnica a Serviço da Lavoura
Produz o môx ino - custando; 1/3 dos demais trato res 

implementos:
Roçadeira de Campo - Sulcadeira - Carreta - Enxadi 
P Capir.açao • Roda Cônica P/Brejo - Roda A nti Der- 
rapante-Enxada P/Esparramação

Vicente Pascale - Comercio 
e Representações

Rua Carreia Pinto n° 122 - Fone-228 - Cxa. Postal 28 
Fr>d Telegráfico - INDU 

AGES - Santa Catarina

l'ma ciiác ra com 250.000 
m2, sito nas pr> ximidades do 
Rio Caveiras, à H kls. desta 
cidade, de propriedade de 
Cesar Vieira de Araújo.

Os interessa devem pro 
curar o Sr. Va ntim (Pintor).

Ça, um ato de 
©isgendo-o err 

Outubro
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n a  (e  Lages -  Santa Catarina
M! “ Cü ‘° . d9 Campo Bsl°  <*° Sul -  Relação doe Mesários

í  « Secção - Local - ^éde - Prefe iura Municinal 
I - -Lise i^olon de Oliveira Furtado 1
R  jicsário - Joao Xavier Varela 

‘ - <- 001110 Gregorio Pereira
I . . euti s * Mario Castilhos Darnasceno 

Osvaldo Gaspaiin 
José Aureomar Chaves Wulff 

ç, jJLrios - Hicarte Dias de Aguiar 
Gessi Brasil

Jfe. Secção 
i r  f6Íd'.'n;e

üesário

Local - Séde - Salão Paroquial 
Pedro Caiminatti 
Orlando Pedi o Gerber 
Dalmedi Razini 
Juarez Maia de Souza 
Lori Cabral Teixeira 
Dinarte de Souza Rosa 
Tácito Serrano Caminha 
João Albino da Silva

Í;..*. Secção - 
} residente - 
1 . Mesário -

Local - Séde - Clube Campobelense
Poríirio Antunes de Melo
Cristovão Fermino Vieira
Heitor Moreira Delfes
Gaudencio Vieira Branco
Felix Krich
Bruno Araújo
Adão Ferreira dos Santos
Osni Vieira Branco

[ 46° .  Secção 
[Presidente 
i*. Mesário

L “ * ’*! Suplentes

Secretários

j 47°. Secção 
I Presidente 

1°. Mesário 
r
suplentes

Secretários

Local - Capela N. S. dos Prazeres 
Cicero Corrêa Varela 
Cesar Martins Neves 
Otávio Ferreira 
Iracema Chaves Mota 
Otávio Korges dos Santos 
João Maria da Silva Mota 
Helio ( arvalho 
Sebastião Chaves Coelho

Local - Morro do Chapéu 
Oscar Vieira Madruga 
Sebastião Antunes de Oliveira 
Sérgio Vieira Branco 
Ubaldina Maria Mazzuco 
Clarisdina Batista de Oliveira 
Izaltino Silvestre dos Santos 
Alfredo José Ribeiro 
Aparicio Araújo de Oliveira

Escola Estadual

49°. Secção - Local - Cerro Negro - Sede - Cartorio de P az 
I residente - Nelson Varela Ubaldo

- Cassemiro Gobetti
- Amandio Alves de Souza
- Evaldo Wolff de Matos
- Severiano Pereira da Silva
- Alecio Fernandes da Silva 

Secretários - Getulio Ragnini ..
- Enio Monteiro ,

Io. Mesário
2o .

Suplentes

50°. Secção - Local - Sede - Cerro Negro - Escola Estadual 
Presidente - Edgar Altoif 
I • Mesário - Helio de Oliveira Moraes

», - Bernardino Severiano Varela
suplentes - Angelino Antonio Ragnini

- Nelcy Simão Delfes
- Nevio Dal Lago 

ecretdrios - Marlise Kowascki
- José Denival Mota

51 . Secção - Local - Sede - Cerro Negro - Agencia do Correio 
Presidente - Celio Borges do Amaral 
r. Mesário - Osvaldo Gobetti

- João Maria Cardoso Pinheiro 
Suplentes - Orival de Oliveira Branco

- Juventino Varela da Silva
- Manoel Varela Gomes 

Secretários - Terezinha Dorvalina Horstmann
- José Euclides de Oliveira

U7°. çecção- Local - Cerro Negro - Tenque - Escola Estadual 
Presidente - Alfredo Brunetta 
l°. Mesário - Cid Lourenço da Silva 
2°. „ - Vicente Antonio da Silva
uplentes - Pedro Togo de Oliveira Barbosa

- Adão Antunes Vieira
- Delcy Francisco Gobetti 

Secretários - Dozolina Gobetti Fernandes
- João Maria Xavier

119°. Secção - 
Presidente - 
i°. Mesário - 

2 . „  

uplentes

Secretários

Local - Cerro Negro - São Jorge 
João Maria do Amaral Sobrinho 
Juventino Silveira de Aguiar 
Daniel Celso Letti 
Constando José da Silva 
Tecilio Barbosa Ramos 
Hugo Cordova de Oliveira 
Antonio Ribeiro Pacheco 
Norberto Raymundo de Souza

- Escola Estadual

Estadual
2" *•; * < *

Hsrr

Ri':
■. J.:

XSfe; uclides 
Granzotto

.cidade ! trabalho ái 
nossa terra
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t u Floresta! em Lages
Noticia bastante alvis 

sareira para os senhores 
madeireiros e proprietá
rios de terras, para su 
prir as suas matas aba
tidas, é que se encontra 
à venda em nossa cida
de, mudas de pinus El

utilissimas para o reflo- 
restamento.

Conforme conseguimos 
apurar é comprovada a 
sua adaptação no Bra
sil, muito melhor qu« 
em sua terra de origem 
devido ao seu rápido

liot (pinheiro americano) crescimento, sendo por

Congresso aprova plebisci 
to para 6 de Janeiro

Por 169 votos contra 86, a Câmara dos Depu
tados aprovou na madrugada de hoje, a data de 
6 de Janeiro de 1963, para a realização do ple
biscito.

isso o pinho indicado 
para as matas abatidas

As mudas de pinus El- 
liot encontram-se à ven
da no viveiro situado 
pouco além do Clube 
Gaça e Tiro Luiz Ramos 
Borges, em frente às 
bombas d’água da Pre
feitura Municipal.

Fara Deputado Este duai

Lider Ademarista na região serrana

Entre duas coisas prefira a melhor

Consórcio 1 1 C  -  Cruzeiro do Sul
— ~  âs suas ordens

Diàriamente V. Sa poderá se utilizar dos 
confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 
CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 
jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 
de «Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des
ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode
rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO DO 
SUL, sem preocupação das passagens, utili
zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 
o mais revolucionário sistema de viagens aé
reas. Você viaja agora e paga a passagem 
eu  suaves mensalidades.
TAC-CRUZEIRO DO SUL, servindo cada  
vez melhor.

Para reservas e compras de passagens 
procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre- 

'ente Nereu Ramcs, 84 ou pelo fone 214.

Esteve em Lages o De
putado Osmar Cunha

Esteve durante alguns 
dias em nossa cidade, o 
Deputado hederal Osmar 
Cunha, um dos mais vo
luntariosos representam 
tes de nosso Estado no 
Congresso Nacional.

Durante os dias que

aqui esteve, o Deputado 
Osmar Cunha manteve, 
inúmeros contactos de 
natureza politica com 
-eus correligionários de 
Lages, uma vez que con 
correrá à reeleição no 
próximo pleito de 7 de 
Outubro.

P A R A
V E R E A D O R

JOSÉ HÉLIO 
GUIDALLI

CORREIO LAGEANO
Lages, 15 de Setembro de 1962

Vidal Ramos 
Junior

Transcorre na data de hoje, o primeiro anivp» 
sário da mórte prematura de um grande e nóbrp 
filho desta terra, Vidal Ramos «Junior, cuja mp 
rnória, reverenciamos com respeito e com 8ai];

dddeFÍlho de tradicional familia lageana, inspiradft 
nos sadios exemplos que recebera no lar paterno 
êsse espírito, embora, moço, ainda no físico sò 
revelava inclinado a feitura das grandes cau«a«
identificando se, de maneira surpreendente, aos k
gitimos anseios de paz, de progresso e do bem 
estar da terra que lhe serviu de berço.

A sua figura, serena e justiceira se alteava 
incoDfundivel, como autentico lider da coletivida- 
rje e se projetava em todos os setores como um 
homem ponderado, cônsoio de suas responsabilida 
les no afã de harmonisar e bem servir a 
todos, indistintamente.

Possuidor de um grande coração, aberto sem 
ire aos a pêlos daqueles que o procuravam, prj. 
nor, em nosso meio, embora de exagerada mo- 

destia, servir, com desinterêsse e lealdade mino
rar os sofrimentos dos que dele se valiam nas bo- 
ras angustiosas e incertas, encontrando o sempre 
pronto e solicito no atendimento a todos, muitas 
vezes esquecido de seus próprios interêsses para 
corresponder com finura e dedicação aos meno
res reclamos. j

Vidal Ramos Junior, cujo desaparecimento, 
ainda pranteámos, se revelou, nesta trajetória ter
rena, um homem de raro valor e de equilibrar 
egtrutura moral.

Sensível aos sofrimentos alheios, quando 
dia, dava vasão aos nobres sentimentos que 
aninhavam em seu coração, cujas peregrinas 
tudes o destacávam e o faziam admirado e a 
tado por todos. Desfrutava de invejável pres 
gio, p°s?oal e político, não medindo sacrifícios 
causas nobres e justas, e,em socorro delas sem 
se postou á sua frente com invulgar destem

Entre os humildes e os desprotegidos da so 
te, a sua preseuça se projetava como um fach 
luminoso das mais vivas esperanças, dahí a s 
destacada popularidade e o indiscutível pres11 
que gosava, sendo, geralmente, conhecido como 
Tio Vida, nome que se generalisou e o fez ano 
sa bandeira de combate.

Ha um auo, portanto, nesta data reverer 
da com emoção e saudades, a sua figura, ain 
se altêia, os seus exemplos, ainda vivem con 
co e a sua ausência nos entristece, entretanto, 
piritualmente, ele vive entre nós, com aQue 
mesmo sorriso, acolhedor e amigo, mostrando-n 
o caminho a seguir, êsse mesmo caminho <1 
ilustrou o teu roteiro, entre nós, traçado eexe 
plificado por aqueles que nos precederam, 
que o conservamos e o seguimos, serv 
a Deus e á Patria, com o mesmo espírito co 
trutivo que te embalou e te fez grande e estiini 
entre nós, Tio Vida, amigo.

Que as flores simbólicas da saudade, Qu® 
grinaldam o teu tumulo, espalhem, hoje e seffl 
o indelevel perfume da nossa admiração e 0®“, 
imorredoura saudade á memória sempre, queI’,'j 
lembrada do saudoso amigo Vidal Ramos J 

Esta, a minha palida homenagem
■ada mensagem.

Thiago Vieira de Castro

O Cine Maraioara apresenla amanhã (do®*®®
J a , c * às 2, 4, 7 e 9,15 horas

maravilhosa produção em deslumbrante colorido

I  D E U  E $1 1 1
com ROMY SCHNEIDER 

Luxo ! Beleza ! Esplendor !
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